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"Quando o homem aprender a 
respeitar até o menor ser da criação, 
seja animal ou vegetal, ninguém 







O desenvolvimento das interações de um infante com sua mãe, com o meio, e 
com os demais membros do grupo social é de fundamental importância para sua 
sobrevivência e, consequentemente, para estratégias de conservação da espécie. 
Este trabalho teve como objetivo estudar o desenvolvimento, comportamentos e 
interações de um infante de Brachyteles arachnoides (E. Geoffroy, 1806) durante os 
seis primeiros meses de vida no Passeio Público de Curitiba, estado do Paraná, 
Brasil. Utilizando o método Animal Focal, foram obtidas 168 horas de observação, 
que mostram que o infante teve alta dependência de sua mãe durante os dois 
primeiros meses, passando a permanecer cada vez mais tempo sem contato 
corporal com ela a partir da nona semana. Os primeiros registros de alimentação 
sólida, contato com o macho e outros comportamentos foram observados e 
contribuíram para a melhor compreensão do desenvolvimento motor do infante. 
 



















The development of an infant's interactions with his mother, with the 
environment and with other members of the social group is crucial for their survival 
and, consequently, for the conservation of the species. This work aimed to study the 
development, behavior and interactions of an infant of Brachyteles arachnoides (E. 
Geoffroy, 1806) during the first six months in the Passeio Público of Curitiba, state of 
Paraná, Brazil. Using the Focal Animal method, 168 hours of observation were 
obtained, showing that the infant had high dependence on its mother during the first 
two months, spending increasingly more time without contact with her after only nine 
weeks. The earliest records of solid food, contact with the male and other behaviors 
were observed and contributed to a better understanding of motor development of 
the infant. 
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O Brasil é um país megabiodiverso, abrigando mais de 530 espécies descritas 
de mamíferos (Brasil, 2003). Segundo a União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN, 2004), 74 destas espécies estão sob algum risco de ameaça de 
extinção, sendo que os primatas contribuem para 40% deste total de táxons 
ameaçados. Das mais de 100 espécies de primatas presentes em território 
brasileiro, 20 são endêmicas da Floresta Atlântica, sendo que 15 destas encontram-
se ameaçadas (COSTA et al., 2005). Assim, o Brasil é o país com o maior número 
de primatas em todo o mundo. São reconhecidas 118 espécies, sendo que a maioria 
habita a Floresta Amazônica. Por sua vez, na Mata Atlântica são encontradas 24 
espécies de primatas, das quais 19 são endêmicas deste bioma (MENDES et al., 
2014). 
As principais ameaças aos primatas, incluindo o muriqui (Brachyteles 
arachnoides), são a caça indiscriminada, o tráfico e o comércio ilegal, além das 
mudanças profundas em seus habitats (MITTERMEIER et al., 1987). Além destes, a 
falta de informações biológicas, como reprodução, alimentação, comportamento e 
estrutura das populações é um empecilho à conservação das mesmas.  
Todos os primatas compartilham o comportamento de cuidado parental e a 
sobrevivência da prole representa o sucesso reprodutivo dos pais (TRIVERS, 1972). 
Nas espécies de Brachyteles, o cuidado parental é exclusivamente materno. Este 
fato é justificado uma vez que, ainda segundo TRIVERS (1972), os pais somente 
desenvolvem este comportamento caso a paternidade seja efetivamente 
reconhecida, o que não ocorre nos muriquis, pois eles apresentam sistema de 
acasalamento promíscuo (STRIER, 1999). 
De acordo com NICOLSON (1987) os primatas precisam de cuidados 
especiais durante seu desenvolvimento até que consigam se manter. As mães são 
fundamentais neste processo, uma vez que proporcionam alimentação, proteção, 
locomoção e introduzem o filhote no meio social (MIRANDA et al., 2005). Além 
disso, a interação com outros membros do grupo também é essencial ao 
desenvolvimento (NICOLSON, 1987). 
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O contato físico infante-mãe é primordial para que o cuidado seja efetivo 
(RÍMOLI, 1998). Alguns fatores como o deslocamento do grupo, o hábitat e as 
condições climáticas podem interferir nesta proximidade (TOLENTINO de SOUZA, 
2007). Ainda com relação ao hábitat, CHALMERS (1972) defende que em espécies 
arbóreas, os indivíduos tendem a ficar mais perto de sua prole, cuidando para que 
os filhotes não caiam. 
Ao longo do desenvolvimento do infante, o contato materno diminui, 
permitindo a ele novas experiências e sua inclusão como indivíduo no grupo. O 
distanciamento da mãe é importante para que o filhote desenvolva comportamentos 
sociais adultos adequados (NICOLSON, 1987). Para a mãe, é mais vantajoso se 
desvincular do filhote para poder investir na próxima prole, ao passo que o filho tenta 
manter o contato com a mãe durante o maior tempo possível (TRIVERS, 1974). 
A independência do filhote ocorre quando este já passa a maior parte do 
tempo longe de sua mãe, sem contato e interagindo com outros indivíduos e se 
alimentando por conta própria (CARVALHO & OTTA, 1998). Diversos autores 
(HINDE, 1970; HOOF, NADLER e MAPLE, 1990; WORLEIN et al., 1988; EHRLICH 
& MACBRIDE, 1990; SILK, 1991) estudaram o desenvolvimento da independência 
em relação à mãe através da medição do tempo gasto sem contato e de quem é a 
iniciativa dos comportamentos de aproximação ou afastamento. 
Neste contexto, o cativeiro possibilita a realização de estudos ex situ que 
proporcionam a coleta de informações de modo mais fácil quando comparados com 
estudos in situ. Esses dados são muitas vezes imprescindíveis para a realização de 
posteriores pesquisas in situ, uma vez que os animais podem ser acompanhados 
com maior frequência e proximidade (NAVARRO et al., 2012).  
Tendo isso em vista, o presente estudo tem por objetivo descrever 
qualitativamente as primeiras etapas do desenvolvimento de um filhote de 
Brachyteles arachnoides, durante os seus seis primeiros meses de vida, bem como 




2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1. Descrição da espécie 
 
Gênero: Brachyteles Spix, 1823 Espécie: Brachyeles arachnoides (E. 
Geoffroy, 1806) Nome comum: Muriqui, Mono-carvoeiro 
O muriqui-do-sul (Brachyteles arachnoides), também conhecido como mono-
carvoeiro, divide o gênero Brachyteles (Spix, 1823) com o muriqui-do-norte 
(Brachyteles hypoxanthus). O gênero, por sua vez, encontra-se na família Atelidae 
juntamente com os gêneros Alouatta, Ateles, Lagothrix e Oreonax (RYLANDS et al., 
1997). São todos frugívoros, folívoros e são os únicos representantes com cauda 
preênsil dentre os primatas neotropicais (ROSENBERGER & STRIER, 1989).  
Segundo MENDES et al. (2010) a palavra “muriqui” tem origem tupi e 
provavelmente significa “povo manso, tranquilo”, coerente com o comportamento da 
espécie.  
É considerado o “maior primata das Américas” e possui a maior relação 
cérebro/tamanho corporal dentre os primatas neotropicais (AGUIRRE, 1971). Os 
braços são alongados e as mãos tem forma de gancho. A cauda também é bastante 
longa, excedendo, por vezes, o tamanho do corpo e sua face ventral é glabra no 
terço final, funcionando como superfície tátil. A face, a palma das mãos, a planta dos 
pés e a parte glabra da cauda são de coloração negra (NISHIMURA et al., 1988).  
Entre os muriquis não há dimorfismo sexual aparente, uma vez que tanto o 
comprimento quanto a coloração dos pelos são os mesmos em ambos os sexos, 
com variações individuais, com cor parda a baia. Nas fêmeas, a vulva é proeminente 
tanto quanto nos machos o são o pênis e os testículos (quando o macho já está 
maduro sexualmente), o que possibilita a diferenciação dos sexos. Os machos são 
ligeiramente maiores que as fêmeas, chegando a pesar 15 kg, ao passo que estas 
atingem os 12 kg (AGUIRRE, 1971). O abdome destes animais é bastante 
protuberante (NAPIER & NAPIER, 1985).  
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Existem algumas diferenças morfológicas que possibilitaram a separação da 
antiga espécie B. arachnoides (que continha duas subespécies: B. arachnoides 
arachnoides e B. arachnoides hypoxanthus) em B. arachnoides e B. hypoxanthus. 
Esta última apresenta polegar vestigial nas mãos e despigmentação incompleta na 
face e na região genital, sendo que Brachyteles arachnoides não apresenta 
despigmentação e não tem polegares nas mãos, como mostrado na Figura 1.  
 
Figura 1: Muriqui-do-sul mostrando mão sem polegar opositor. 
 
O gênero Brachyteles é endêmico da Mata Atlântica, no litoral brasileiro. O 
muriqui-do-sul é típico da floresta ombrófila densa, embora possa também ser 
encontrado em floresta estacional semidecidual, floresta ombrófila mista (Mata de 
Araucárias) e zonas de transição (CUNHA et al., 2009). De acordo com TALEBI, 
1994, o muriqui-do-sul utiliza, preferencialmente, o estrato superior da floresta, 
sendo mais frequentemente avistado nas árvores mais altas.  
Segundo PEREIRA, 2006, a distribuição atual de B. arachnoides se estende 
dos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo ao nordeste do Estado do Paraná. 
Em 2002, durante a instalação de linhas de transmissão da Companhia Paranaense 
de Energia (COPEL), uma população de muriquis foi descoberta em um fragmento 
florestal, no município de Castro (PR) (KOEHLER et al., 2002), sendo esta 
considerada a população mais austral na distribuição da espécie.  
Os muriquis têm hábitos diurnos e arborícolas e se deslocam com rapidez e 
destreza com o auxílio da cauda preênsil, braços longos e mãos em formas de 
ganchos, sendo que a semi-braquiação é a forma mais comum de deslocamento e 
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característica da família Atelidae. Também podem deslocar-se por meio de saltos e 
locomoção quadrúpede (ROSENBERGER & STRIER, 1989). Podem eventualmente 
descer ao solo para beber água ou, muito comumente observado em cativeiro, para 
pegar algum alimento fornecido que tenha caído.  
Alimentam-se principalmente de folhas e frutos, sendo que o muriqui-do-sul é 
mais frugívoro quando comparado à espécie do norte. Além de folhas e frutos jovens 
e maduros, estes animais podem incluir em sua dieta brotos, flores, sementes, 
néctar, lianas e epífitas (STRIER, 1991; TALEBI et al., 2005), podendo a ingestão de 
proteína animal ser acidental na forma de larvas e insetos (TALEBI, 2005).  
A ingestão de grandes quantidades de folhas, cuja digestão acarreta 
fermentação, faz com que os muriquis apresentem o abdome proeminente. Segundo 
MARTINS (2006) estes animais atuam como dispersores primários de sementes de 
árvores, sendo, assim, importantes na manutenção das florestas em estágios de 
sucessão ecológica avançada. 
São primatas diurnos, que despendem cerca de 50% do dia descansando. 
Como segunda atividade mais frequente, alimentação e deslocamento se alternam, 
variando com a sazonalidade, temperatura e disponibilidade de alimento (TALEBI & 
LEE, 2010).  
STRIER (1986) reporta que o sistema social dos muriquis é caracterizado 
pela ausência de hierarquia entre machos e fêmeas, além da presença de uma forte 
aliança entre as fêmeas. Apesar de serem considerados “os primatas hippies da 
floresta” pela mesma autora, seus estudos constataram forte competição entre 
machos pelo acesso às fêmeas sexualmente receptivas e hostilidade intergrupal.   
TALEBI et al. (2009), registraram a ocorrência de agressividade em muriquis-
do-sul, com a formação de coalizão de machos e fêmeas contra um macho, com 
subsequente óbito deste. Fato semelhante foi também relatado por BONAT et al. 
(2011) em cativeiro no Passeio Público de Curitiba, quando da agressão do macho 
mais velho contra o macho mais novo, com eventual morte do último.   
O tamanho dos grupos dos muriquis pode variar de poucos indivíduos a mais 
de 50 (STRIER et al., 2002). Os machos são filopátricos, ou seja, tendem a ficar em 
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seu grupo de origem, ao passo que as fêmeas é que dispersam, saindo de seu 
grupo natal com 6 anos de idade em média (PRINTES & STRIER, 1999).  
O sistema de acasalamento é promíscuo (STRIER, 1986), sendo que uma 
fêmea pode copular com diversos machos, sem que haja disputa direta entre os 
machos pelas fêmeas (POSSAMAI et al., 2007).   
Em muriquis-do-sul, a gestação dura aproximadamente oito meses e, 
geralmente, nasce um filhote por parto. Tanto machos quanto fêmeas possuem as 
condições físicas necessárias para realizarem as primeiras cópulas a partir dos cinco 
anos de idade. As mães muriquis amamentam seus filhotes por cerca de dois anos e 
o período de desmame dura de quatro a seis meses (STRIER, 1986). 
Segundo MENDES et al. (2014) havia, provavelmente, mais de um milhão de 
muriquis na natureza quando os europeus chegaram ao país. Estes continuaram a 
ser comuns na Mata Atlântica até meado do século XIX. Atualmente, ambas as 
espécies de muriqui se encontram em situação de risco de extinção. De acordo com 
a Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas de Extinção do IBAMA, o muriqui-do-
norte está “Criticamente ameaçado de extinção”, ao passo que o muriqui-do-sul 
encontra-se “Em perigo”. 
 
2.2. Os muriquis no Passeio Público de Curitiba  
 
No ano de 1997, o IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis) apreendeu cinco indivíduos de Brachyteles arachnoides 
(sendo três machos e duas fêmeas) num criadouro clandestino. Estes foram, então, 
transferidos para uma ilha no Passeio Público de Curitiba, onde viveram durante 
anos e se reproduziram com sucesso. Um dos machos que chegou na época como 
juvenil é atualmente o macho velho da ilha.  
No ano de 2005, o grupo era composto por sete animais, sendo três machos 
adultos e quatro fêmeas, também adultas. No mês de julho do referido ano, o macho 
que hoje é o mais velho, então com idade intermediária, atacou violentamente o 
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macho mais velho do grupo que ficou com lesões muito graves pelo corpo. Ele 
contraiu pneumonia e acabou vindo a óbito, mesmo após ser medicado (BONAT et 
al., 2011).  
Um novo caso de agressão, envolvendo o mesmo macho agressor, ocorreu 
em setembro de 2011, episódio no qual ele agrediu o macho mais novo que também 
veio a óbito (BONAT et al., 2011).  
No final de 2011 havia na ilha apenas um macho e uma fêmea. Nesta 
ocasião, observações na ilha tiveram início, coletando dados de comportamento do 
macho e da fêmea. Nos primeiros meses de 2012, a fêmea parecia estar com a 
barriga mais proeminente que o normal, sugerindo estar grávida. Em 09 de maio de 
2012, a fêmea deu à luz a um filhote, que posteriormente seria descoberto como 
macho, o qual também veio a óbito com pouco mais de um ano de idade, durante o 
período de inverno. A causa mortis indicou falecimento por pneumonia. 
No começo de 2014, a equipe técnica começou a desconfiar que a fêmea 
estava grávida novamente, podendo a fertilização ter ocorrido pouco tempo após a 
morte de seu filhote. No final do mês de fevereiro, com a possibilidade do 
nascimento de um novo filhote, os muriquis no Passeio Público voltaram a ser 
observados. Este filhote nasceu em 31/03/2014, pouco mais de oito meses após a 
morte do filhote anterior.  
Assim, o atual estudo teve como foco principal os comportamentos do filhote 
nascido em 2014, sendo que as observações de seus comportamentos foram 
secundárias, sendo registradas somente quando interferiram no comportamento do 
filhote.  
Os animais residem em uma ilha no lago do Passeio Público, com 798 m² de 
área (Figura 2), arborizada principalmente com árvores exóticas, como o Alfeneiro 
(Ligustrum vulgare) e o Pau-incenso (Pittosporum undulatum), mas também com 
espécies nativas. Há também um manejo com abrigo, no qual os animais entram 
somente para se alimentar e beber água, uma vez que o comedouro e o bebedouro 








O método de estudo escolhido foi o animal focal (ALTMANN, 1974), que 
consiste em observar um comportamento por vez coletando o máximo possível de 
informações acerca do comportamento de um determinado animal. A observação foi 
facilitada pelo uso de binóculos e uma câmera fotográfica, também utilizada para 
registros audiovisuais e fotográficos. Antes do nascimento do filhote, foi realizado um 
mês de habituação, onde as observações dos adultos tiveram como finalidade se 
acostumarem com a presença humana contínua. 
As observações foram feitas por seis meses, de duas a três vezes por 
semana, entre as 8 horas e as 10:30 aproximadamente, antes de ser fornecido 
alimento.  
Os comportamentos observados foram divididos em duas grandes categorias: 
os de contato físico e os de independência do filhote. Foram observadas as 
seguintes categorias de contato mãe-infante: tempo gasto em contato ventral com a 
mão (NA), tempo gasto em contato dorsal com a mãe (ND), tempo gasto sem 
contato com a mãe (SC), conforme esquematizado na Figura 3 (Adaptado de 
MIRANDA et al., 2005). Na caderneta de campo eram anotados os horários do 
começo da observação e, posteriormente, de encerramento da seção. Com o auxílio 
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de um cronômetro simples, foi medida a duração total em que o filhote encontrava-
se em determinado comportamento e/ou posição ao longo da seção de observação.  
 
 
Figura 3: esquema do infante Brachyteles arachnoides em posição ventral (NV) e dorsal (ND). 
 
Após a compilação dos dados uma linha do tempo foi feita com o intuito de 
esquematizar a sequência cronológica da evolução das atividades motoras e 








3.1. Categorias comportamentais 
 
Foram realizadas 168 horas de observação, divididas de março a outubro de 
2014. Neste período, foram quantificadas as atividades do filhote ao longo do tempo, 
nas seguintes categorias: Descanso, Contato social, Exploração, Deslocamento e 
Alimentação, de acordo com a Tabela 1. 
 
Tabela 1: descrição geral das categorias comportamentais do filhote de Brachyteles arachnoides 
observadas no Passeio Público de Curitiba. 
Descanso: o animal encontra-se parado, 
sentado ou deitado. Quando este 
comportamento é executado pelo infante, ele 
pode estar em contato com a mãe. 
Contato social: quando com a mãe, o filhote 
mantém o corpo junto ao dela, tocando-a na 
face e/ou no corpo. Quando com o pai, o 
contato corporal ocorre principalmente no 
dorso. 
Exploração: independentemente de estar em 
contato com a mãe, o filhote observa ou 
busca reconhecer outras estruturas ao seu 
redor, tocando-os, cheirando e até mesmo 
testando o sabor. 
Deslocamento: o infante afasta-se de sua 
mãe com movimentos de braquiação 




Alimentação: ocasião em que o filhote está 
mamando ou consumindo alimentos sólidos. 
 
 
A variação dos comportamentos de descanso, contato social, exploração, 
locomoção e alimentação com base no tempo gasto pelo filhote ao longo dos seis 
primeiros meses é mostrada na Figura 4. 
 
Figura 4: variação temporal na execução dos comportamentos do infante de Brachyteles arachnoides 
no Passeio Público de Curitiba. 
 
Até o final das observações, o infante dispensou cada vez maior proporção de 
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O filhote nasceu no dia 31 de março de 2014, e durante a primeira semana 
passou a maior parte do tempo descansando em posição ventral. A fêmea também 
descansou bastante, exceto quando o filhote mamava e permaneceu em posição de 
descanso, sentada ou deitada, se movimentando somente para se alimentar. Mas, 
independentemente do ato executado, sempre abraçando o infante, em posição 
ventral, como na Figura 6. 
                     






















Na segunda semana, o filhote passou a ser observado mamando, enrolando e 
desenrolando a cauda, mexendo seus braços, apresentando contato social com a 
fêmea e aparentemente observava o ambiente ao seu redor, mostrando início da 
exploração. Seus olhos já se encontravam bem abertos e já tentava agarrar galhos e 
folhas. A mãe, por sua vez, aproveita para descansar sempre que o filhote dormia, e 
periodicamente passa a mão ao longo da cauda do filhote. 
Na quinta semana o infante já se agarrou mais lateralmente ao ventre da mãe 
(Figura 7) e iniciou a exploração do meio, colocando em sua boca folhas dos galhos 
ao seu redor e tenta se deslocar para as costas da mãe. Nestas ocasiões ela o 
puxava novamente para a posição ventral. Nas semanas que se seguiram, os 
deslocamentos para o dorso da fêmea passaram a ser mais frequentes e ele iniciou 
atividades de brincadeiras. Com esta maior atividade por parte do infante, foi 
possível confirmar seu sexo, através da observação da genitália masculina.  
                    
Figura 7: filhote de Brachyteles arachnoides posicionado ao lado do corpo da mãe. 
 
O primeiro registro do infante sem contato corporal com a mãe ocorreu na 
nona semana, quando ele estava nas costas dela e agarrou um galho acima, 
permaneceu afastado por mais de 10 segundos, retornando à posição original em 
seguida (Figura 8). A partir deste momento, ele passou a fazer tentativas repetidas 
de afastamento (exploração) em relação à mãe, que tentava impedi-lo algumas 
vezes. Além disso, nas semanas que se seguiram, ele passou a experimentar 




Figura 8: primeiro registro do infante de Brachyteles arachnoides se afastando de sua mãe. Na 
ocasião, ele estava explorando e a mãe descansando. 
 
Até a décima segunda semana, o pai permanecia distante, nunca se 
aproximando da díade mãe-infante, exceto quando o tratador fornecia alimento. No 
entanto, a partir desta semana, ele passou a se aproximar gradativamente, até que 
entrou em contato com o infante pela primeira vez: o infante havia saído das costas 
da mãe e estava explorando a mais de um metro de distância dela quando o macho 
se aproximou. Nesta ocasião o infante foi de encontro a ele e se posicionou em seu 
dorso por quase 30 segundos, até que a mãe se deslocou para mais próximo e o 
filhote foi até ela. 
O comportamento mais comum até a décima sétima semana era quando a 
mãe permanecia em descanso ou se alimentando e o infante saía para explorar o 
ambiente e logo retornava a ela. A partir deste período a fêmea passou a se afastar 
do filhote, fazendo com que este viesse a seu encontro. Por diversas vezes o macho 
contribuiu nesta volta, fazendo a ponte entre o filhote e a mãe. Outras vezes, 
entretanto, o macho buscava contato com o infante, e ambos deslocavam-se do 
local, afastando-o mais da mãe. Nas primeiras vezes em que este comportamento 
ocorreu, a mãe logo tentava minimizar a distância, aproximando-se. Contudo, com o 
passar do tempo, este distanciamento passou a ocorrer com mais frequência, mas a 
mãe mantinha um monitoramento à distância. 
Com base nestes dados, foi elaborada uma linha do tempo sintetizando os 
primeiros seis meses de vida do infante (Figura 9). 
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Os filhotes de primatas possuem dois estágios distintos de desenvolvimento, 
sendo que no primeiro o filhote depende totalmente da mãe para as atividades como 
alimentação, cuidado e locomoção e pode durar até os 12 meses de idade (ODÁLIA, 
1992; RÍMOLI, 1998; MIRANDA et al., 2005). Durante o segundo período, o filhote já 
independe de sua mãe para obter alimento, se locomover e interagir com outros 
adultos.  
Durante o primeiro período, os filhotes se encontram em maior proximidade 
com suas mães, sendo que nas primeiras semanas este contato é integral. Segundo 
RÍMOLI (1998), este contato é de 100% nos dois primeiros meses. MIRANDA et al. 
(2005) também encontraram este padrão para Alouatta guariba, sendo que o filhote 
permanece em posição ventral no primeiro mês de vida e migra para o dorso a partir 
do segundo mês. A proximidade com a mãe pode representar a perda de eficiência 
na obtenção de alimento destas, mas para o filhote é de grande importância, pois 
possibilita a este adquirir conhecimento em atividades como a alimentação, ingestão 
de água, escolha do sítio de dormida e interações sociais (RÍMOLI, 1992). Segundo 
TOLENTINO de SOUZA (2007), fatores ecológicos como a predação principalmente 
de infantes e jovens, pode influenciar na proximidade materna. Além disso, a 
qualidade do ambiente, bem como a abundância da oferta de alimentos, pode 
permitir que o infante comece a forragear mais cedo, diminuindo a proximidade mãe-
infante. Isso pode indicar, por exemplo, que o recinto onde os muriquis residem no 
Passeio Público de Curitiba apresenta boa qualidade, uma vez que permitiu que o 
infante iniciasse seu processo de independência mais cedo do considerado padrão 
para a espécie, em vida livre. Soma-se a isso o fato de que em cativeiro não há 
predadores para os animais, o que pode ter favorecido o aparecimento de 
comportamentos precoces. 
DUNBAR (1988) conclui que nos estágios iniciais do desenvolvimento dos 
filhotes ocorre uma tendência de afastamento das mães. A partir do final do terceiro 
mês de idade do infante, a iniciativa do afastamento se dá pela mãe, na tentativa de 
fazer com que o filhote fique mais independente. Estes comportamentos foram 
observados de modo similar no presente estudo porque nos primeiros quatro meses 
25 
 
de vida o infante tomou a iniciativa de se afastar de sua mãe. Nos meses seguintes, 
a fêmea passou também a se afastar do infante assim que ele saía do corpo dela. 
Sendo assim, o infante observado de Brachyteles arachnoides seguiu, de maneira 
semelhante, o que se espera quanto a comportamentos de afastamento para a 
família. TOLENTINO de SOUZA (2007) observou que para infantes e jovens de 
muriquis-do-norte as iniciativas de proximidade partiram tanto das mães quanto dos 
filhotes. No entanto, a autora encontrou diferenças comportamentais de acordo com 
o sexo do infante. Quando o filhote é macho, a mãe é a responsável por manter o 
contato, e com o filhote é fêmea este comportamento é de iniciativa do infante. 
Como o infante observado no presente estudo seguiu o padrão esperado para 
machos mesmo estando em cativeiro, possivelmente esta é uma característica 
inerente ao gênero, que não foi modificada pela mudança de hábitat. 
Segundo CARVALHO & OTTA (1998) os filhotes não são apenas receptores 
passivos dos cuidados maternos pois sua curiosidade e seu desenvolvimento motor 
os levam a explorar o ambiente e os outros indivíduos, mas sempre retornando aos 
cuidados da mãe, especialmente quando se sentem ameaçado. CHALMERS (1972) 
destaca que o desenvolvimento dos primatas arborícolas é mais lento quando 
comparado com o de primatas de hábitos terrestres, em função do risco de queda. 
Apesar de a cauda preênsil proteger os filhotes contra este risco, as mães estão 
sempre atentas (ZUCKER & CLARKE, 1992) e os filhotes exploram o ambiente mais 
cautelosamente (BALDWIN & BALDWIN, 1978). O infante de Brachyteles 
arachnoides observado no Passeio Público, apesar de ter apresentado padrão de 
desenvolvimento motor e independência relativamente precoce para a espécie, 
manteve estas mesmas características, uma vez que o risco de queda era 
constante. O infante apresentou, já a partir do segundo mês de idade, altos índices 
de atividade de exploração do ambiente, mas sempre próximo da mãe, que 
mantinha contato visual com o filhote. 
Contrariamente, os dados obtidos para o infante no presente estudo são 
diferentes dos esperados tanto para a espécie quanto para outras espécies da 
família Atelidae. Segundo RÍMOLI (1998) durante as primeiras semanas de vida de 
um filhote de Brachyteles hypoxanthus o contato materno é integral no mínimo pelos 
dois primeiros meses. A autora também relatou que o contato ventral predomina até 
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o quarto mês de vida e somente no sexto mês a proporção maior é encontrada para 
o contato dorsal, ao passo que a exploração do ambiente se torna mais intensa 
somente aos doze meses de idade. CARVALHO & OTTA (1998) estudaram a 
interação mãe-filhote de Ateles paniscus no Parque Zoológico de São Paulo e 
observaram que a posição Em Contato (soma de Contato Ventral e Contato Dorsal) 
representava 91% do tempo despendido pelo filhote já no quinto mês. O infante por 
mim estudado, no entanto, despendeu maior proporção do tempo em contato dorsal 
quando comparado com o contato ventral já no terceiro mês de idade. Além disso, 
em seu quinto mês de idade passou somente 70% do tempo com algum tipo de 
contato corporal com sua mãe. Aparentemente, esta precocidade pode estar 
relacionada, mais uma vez, com o ambiente de cativeiro, que indica a ausência de 
predadores e a disponibilidade contínua de alimento, além do menor número de 
indivíduos no grupo social. 
MIRANDA et al. (2005) observaram um filhote de bugiu-ruivo Alouatta guariba 
na natureza, que também começou a passar tempo sem contato com sua mãe logo 
no primeiro mês e que no quinto mês de idade já passava mais de 90% do tempo 
sem contato. No entanto, quando comparados os dados de comportamento do 
presente estudo, observa-se que a taxa de tempo gasto com a atividade de 
exploração muito maior que a de um infante de bugiu. Provavelmente, o fator que 
interferiu neste resultado possa ser o cativeiro, visto que sob estas condições há 
menores riscos de predação para o infante, o que possibilita que este explore mais o 
ambiente. 
Quanto à alimentação sólida, percebe-se que o infante por mim estudado 
passou a experimentar folhas já no primeiro mês de vida, o que também foi visto por 
MIRANDA et al. (2005) para o filhote de bugiu em vida livre. Assim, o cativeiro não 
seria um fator que modificaria o início de alimentação sólida para infantes de 
Atelidae. 
Por tudo que foi apresentado, foi possível verificar que infante apresentou 
desenvolvimento motor adequado e compatível com o esperado para a espécie e 
mesmo para os outros representantes da família, comprovando que, neste caso, as 
condições de cativeiro foram favoráveis tanto para o desenvolvimento quanto para o 
estudo. Tendo isto em vista, os resultados obtidos pelo presente estudo podem 
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contribuir para a melhor compreensão dos comportamentos de Brachyteles 
arachnoides. Ressalta-se, novamente, a importância dos estudos em cativeiro, que 
possibilitam maior aproximação dos animais, cujos resultados podem ser 
extrapolados e apoiar estudos de vida livre, sob condições de variáveis limitadas. 
Assim, a maior interação entre estudos de cativeiro e sob condições naturais é 
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